
Reestruturação do Exército Brasileiro'

ESTRUTURAORGANIZACIONAL DO

EXÉRCITO BRASILEIRO

Exército Brasileiro, sintonizado com a evo

lução que, de forma cada vez mais rápi
da, ocon e em todos os campos da ati\i-

dade humana, encontra-se em processo constan

te de atualização de sua esüntuiii organizacio
nal. Com base em esttidos realizados pelo Esta-
do-Maior do Exército (EME), a Instittiição mo

derniza a Alta Adminisü-ação do Exército e a

Força Terrestre para torná-las mais eficientes e
eficazes. A criação do Cotnando de Operações
Terresues (COTER), do Departamento l.ogí.s-
tico (D Log) e, mais recentemente, do Deparut-
mento de Ciência e Tecnologia (DCT) inseie-se

nesse esforço de modemização. O suigimento
do DCT, em particular, proporcionou ao Exér
cito maior sinergia no campo da Ciência e
Tecnologia (C&T), impulsionando os projetos
de pesquisa e de desenvolrimento de produtos
de defesa.

A modemização da estrutura institucional
é pennanentemente orientada pelo Sistema de
Planejamento do Exército (SIPLEX), que prevê
a avaliação dos procedimentos adotados e a re-
alimentação do planejamento sempre que ne-
ce.ssário. Uma vez constatada a necessidade de
modernização ou racionalização, são inüodu-
zidas modificações no Plano Básico de Esüritu-
ração do Exército (PBEEx), de modo a reorien-
Uir a execução do pliuicjamento, adequandoo
t«necessidadesditiicfc«pelafVoluçáodacoujuntu-

ra ou pela elaboração de cenários prospectivos.

O PLANO BÁSICO DE ESTRUTURAÇÃO
DO EXÉRCITO

Premissas e condicionantes

O PBEEx, coerente com a Política Militar

Terresue e com a Concepção Estratégica do /
Exército, é ò deflagrador dos demais planos/
biisicos que \isam aQ;mep^3Lq
o cumprimento de sua

Esse plano tem por finalidade" detalhar as
ações esti-atégicas que, estando previstas na Dire
triz Estratégica de Estruturação do Exército, de
vem ser implementadas em curto piazo. Além
disso, o PBEEx orienta o levantamento dos re-

cui-sos necessários à corrsecução dos objetivos de

esüritutação hmçados no Plano Diretor do Exér

cito (PDE). Tudo isso, em síntese, visa ampliar a

capacidade operacional da Força Terresü-e, lacio-

nalizíu" sua organização e ar ticirlação e aproxi

mar a esüntura existente em tempo de paz da

esü-utitia militar de guena, para que se possa
alcançar, tro maiscirrto prazo e com irm mínimo
de adaptações, o adequado poder de combate
necessário à defesa da Páüia.

A btrsca da eficácia no cumprimento da
rrrissão do Exército exige a otimização dos re-
citrsos hrrmanos e materiais, mas a criação de

novas orgiuiizações militar es (OM) só ocon e pela
disponibilização de cru gos das OM u arrsfoniia-
das, desativadas ou extintas, pois, embora seja
neces.sário airnrentar a eficiência da Força, não
há irrter esse em arrrpliar seir efetivrr.

No qire tange ã or ganização da Força Ter-
restr e, a brigada é tida couro módulo básico de

' riaiiscrito fia W Asoslo 'JOOC).
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combate para a configuração de elementos ope
racionais e a alocação de material de emprego
militar. A Força Terrestre é articulada de for

ma a atender, prioritariamente, às estratégias
da dissuasão e da presença, devendo esta últi
ma ser entendida de forma seletiva, ou seja,
mais importante do que "estar presente" em
todas as áreas estratégicas do território nacio
nal é a capacidade de "se fazer presente" em
qualquer delas, valendo-se, para isto, da mobi
lidade estratégica.

Objetivos de estruturação

Atualmente, o Plano Básico de Estruturação
do Exército contém 14 objetivos:

• ampliar a capacidade operacional das
forças de operações especiais;

• reorganizar e rearücular a 3- Brigada de
Infantaria Motorizada (3® Bda Inf Mtz);

• ampliar a capacidade dissuasória na fron
teira noroeste do Brasil (no Comando Militar
da Amazônia);

• racionalizar a estrutura militar terrestre

na Amazônia Oriental;

• reestruturar as forças blindadas;
• transformar e reorganizar a IP Brigada

de Infantaria Blindada;
• rearucular a Artilharia Antiaérea, de Costa

e de Lançadores Múltiplos de Foguetes;
• reorganizar a 12® Brigada de Infantaria

Leve (Aeromóvel);

• reorganizar a 2® Brigada de Cavalaria Me
canizada;

• reorganizar o Grupamento de Unidades-
Escola / 9® Brigada de Infantaria Motorizada;

• reestruturar as organizações militares de

Polícia do Exército;

• criar, transformar e transferir organiza
ções militares de Engenharia;

• criar pelotões especiais de fronteira; e
• criar centros de Instrução de Operações

de Paz, de Operações de Garantia da Lei e da

Ordem, de Engenharia de Constiução e de Ar
tilharia de Foguetes.

A ampliação da capacidade opei-acional
das forças de operações especiais consolida-se
com a conclusão da implantíição da Brigada de
Operações Especiais (Bda Op Esp), em Goiânia
(GO), e da 3® Companhia de Forças Especiais,
em Manaus (AM). A Grande Unidade octipa as
antigas instalações da 3® Bda Inf Mtz, enqtianto
seu Batalhão de Ações de Comandos ocupa as

do extínto 42" Batalhão de Infantaiia Motoriza

do (42" BI Mtz). O I- Batalhão de Forçtts Espe
ciais e o Destacamento de Operações Psicológi
cas receberão aquartelamentos novos. A Bda Op
Esp, que recebeu eqtiipamentos modernos re
centemente adquiridos pelo Exército, vem ca
pacitando seus integrantes em Goiânia e no
Centro de Instrução de Operações Especiais,
situado no Rio dejaneiro (RJ).

A 3® Bda Inf Mtz foi tran.sferida para Cri.s-
talina (GO), onde ocupou as instalações do ex
tinto 43° BI Mtz. A extinção dos 42'-' e 43° BI

Mtz, por sua vez, permitiu a disponibilização
de cargos para a Bda Op Esp e para a transfor
mação dos 41'-' BI Mtz (Jatai, GO) e 22" BI Píil-
mas (TO), respectivamente, em unidades do
tipo III e tipo II, conforme previsto na Diretriz
Estratégica de Estruturação do Exército. A 3®
Bda Inf Mtz, reorganizada e rearticulada, con
tinuará completa em meios e, por conseguin
te, plenamente apta a cumprir sua mi.ssão como
parte das forças de emprego estratégico. No
bojo do processo de reorganização do Goman
do Militar da Amazônia, a iran.sferência da 2®

Brigada de Infantaria Motorizada de Niterói

(^) Gabriel da (Cachoeira (AM) e
sua transformação em 2® Brigada fie Infanta

ria de Selva são pas.sos importantes para a
ampliação da capacidade dissuasória na fron
teira noroeste. O ComancU) da Brigada Já foi
instalado em São Gabriel da Cachoeira, e con

tinuam em curso as providências para a trans
ferência dos 3'-' e .56'- batalhões de Inlantaria
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pai-a Baixelos (AM) e Santa Isabel do Rio Negfo
(AM), respectiramente.

Na Amazônia Oriental, a racionalização da

estrutura ocoireu com a reorganização da 23-
Brigada de Infantaria de Selva - transferência
do 23'-' Esquadrão de Caxalaiia de Selva para
Tucuruí (PA), implantação do 1'- Grupo de Ai ti-
Iharia de Campanha de Seh-a em Marabá (PA)
e mudança do aquartelamento da 23^ Compa
nhia de Comunicações de Seha- e com a trans

formação da 8® Região Militar em 8- Região
Militar/8- Divisão de Exército.

Coerentemente com a prioridade auibuí-
da à área estratégica da Amazônia, estão sen
do criados pelotões especiais de fronteira
(PEF) em Marechal Taumaturgo e São Salva
dor, no Acre, e em Pimenteiras do Oeste, em
Rondônia. Serão também concluídos os PEF

de Tunuí (AM) e Tiriós (PA). Essas frações exer
cem a função primordial de rigilância da fron
teira, constituindo a primeira linha de prote
ção do território nacional.

A necessidade de modernização das esü u-

ttints das grandes unidades blindadiis e de sua
concenü"ação em locais mais adequados a seus
preparo e emprego levou o Exército a u-ansfor-
má-las em quaternárias mediante reunião de
todos os meios em duas brigadas blindadas: a
6- Brigada de Infantaria Blindada e a 5- Briga
da de Cavalaria Blindada, em Ponta Grossa

(PR). Assim, os blindados oriundos da 11- Bri
gada de Infantaria Blindada (Campinas-SP) e
da .5- Brigada de Cavalaria Blindada (Rio de
Janeiro-RJ) foram redisu ibtiídos para as novas
brigadius quaternárias. Piu-alelamente, estão sen-
flo adotadíls providências [jara repotencialização
e aquisição de meios, de Ibrma a garantir gran
de poder de combate às forças blindadas bmsi-
leii as. Em razão de ter sido ü ansformada de
brigada blindada para brigada de infantaria
leve a 1 T" Brigada de Inrantaría Leve (11'' Bda
Inf L) passa por um processo de reorganização
com o e.scopo de adequá-la a sua iu)va mi.s.são.

Assim, houve a extinção do 4'-' Batalhão de In

fantaria Blindado e do 11'- Esquadrão de Cava-
laiia Mecanizado; a transformação do 2° Regi
mento de Carros de Combate em 13- Regimen
to de Cavalaiia Mecanizado, do 28'- Batalhão

de Infantaria Blindado em 28- Batalhão de In

fantaria Leve, do 2'- Batalhão Logístico em 2'- Ba

talhão Logístico Leve e do 2-* Grupo de Artilha
ria de Campanha Autopropulsado em 2'- Gru
po de Ai tilharia de Campanha Leve; a altera
ção de subordinação do 2- Batalhão de Infanta

ria Leve e a reorganização do 37- Batalhão de

Infantaria Leve. Além de stia missão precipita
como parte das forças de emprego esü-atégico,
essa Grande Unidade tem agora a auibuição
adicional de atuar na garantia da lei e da or
dem (GLO). Dessa fonna, ali- Bda Inf L passa
a ter instrução e equipamento específicos, sen
do ü opa apta ao cumprimento da missão cons
titucional de GLO em qualquer ponto do ter-
litório nacional. Para otimizar o preparo da

brigada, foi criado o Cenü"o de Insünção de
Garantia da Lei e da Ordem, que será encar

regado de insu uir os quadros nas técnicas, tá
ticas e procedimentos relativos a esse gênero
de atividade.

Também com vistas a seu emprego na GLO,
as organizações militares de Polícia do Exército
são alvo de üansfonttaçâo. Os batalhões de Po

lícia do Exército (BPE) serão reorganizados e
todos os comandos militares de área contarão

coitt pelo menos um deles. Assim, serão ciiados

o 5'-' BPE em Cuiitiba (PR), o 6'- BPE em Salva

dor (BA), o 7'- BPE em Manatis, o 9'- BPE em Cam

po Grande (MS) e o 12" BPE em Belo Hoiizonte
(MG). As novas unidades seião o resultado da

extinção de compiuihias de guarda e da tianslbr-
maçào de compiuihias de PE, e mesmo de bata
lhões de Infantíuia, em BPE.

O incremento da participação do Br.tsil em
mis.sòes íle piiz aian eloii a necessidade tle <) Exér

cito tlispoi tle ü opas especialnieiile ueiuiidits para
e.s.se tipo de atividade. Paia isso, o Càuiiandaiue
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do Exército determinou que o Grupamento de
Unidades-Escola/9- Bda Inf Mtz passasse a ser a
grande unidade da Força Terrestre responsável
pela guarda do materid e pela pesquisa e desen
volvimento da doutrina de emprego em opera
ções de paz. A brigada já atuou no Haiti, inte
grando a Missão das Nações Unidas para a Es
tabilização no Haiti (MINUSTAH), e continua
rá a participar do rodízio das tropas designadas
para compor o "Batalhão Haiti". Além disso, essa

Grande Unidade conta, entre suas OM, com o

recém-criado Centro de Instrução de Operações
de Paz (Cl Op Paz).

Outro passo importante para a moderni
zação da estrutura organizacional do Exército é
a rearticulação da Artilharia Antiaérea, de Cos

ta e de Lançadores Múltiplos de Foguetes (LMF).
O 6° Grupo de Artilharia de Costa Motorizado
foi transferido de Praia Grande (SP) para For
mosa (GO) e transformado em 6° Grupo de Lan
çadores Múltiplos de Foguetes/Campo de Ins
trução de Formosa. Desse modo, todo o mate
rial LMF estará concentrado, proporcionando
maior facilidade de instrução e de adestramen
to do pessoal e de manutenção do material.
Como conseqüência, o 2- Grupo de Artilharia
Antiaérea ocupou as antigas instalações do 6-
Grupo de Artilharia de Costa Motorizado. Para
melhorar a capacitação do pessoal, foi criado
em Formosa o Centro de Instrução de Artilha
ria de Foguetes.

Quanto às organizações militares de Enge
nharia, os 1® e 2" grupamentos de Engenharia
de Construção foram transformados em grupa
mentos de Engenharia, podendo enquadrar tan
to as OM de construção como as de combate.

Foram transformados, também, os 5" e 12'-' bata

lhões de Engenharia de Combate em batalhões
de Engenharia de Combate Blindados (com a
distribuição de material compatí\'el com a no\a
missão), para melhor apoiai* as brigadas blinda
das quaternárias. O 4- Batalhão de Engenhaiia
de Combate, em Itajubá (MG), foi uunslònnado
em Batalhão de Engenhaiia de SeKa e transferi
do para Manaas. A reestniuiração da Engenha
ria complementa-se com a criação do Cenü o de
Instrução de Engenharia de Construção, em
Araguari (MG), a fim de preparar os quadros
destinados aos batalhões de Engenhaiia de Cons

trução para o exercício de suas funções.
Com o olyetivo de aprimorai* íls esu*uturas

oiganizacionaisda 12- Brigada de Infimtaiia Leve,
.sediada em Caçapava (SP), e da 2® Brigada de
CaNalaiia Mecanizada (2- Bda C Mec), sediada

em Uruguaiana (RS), tomandoits mais compatí
veis com o emprego operacional previsto nas bases
doutrináiias dessas grandes unidades, houve a
transformação do 12'- Pelotão de Comunic ações

Leve em 12^ Companhia de Comunicações L^ev e,
orgânica da 12® Bda Inf L, e do 22'- Gnipo de
Artilharia de Campanha Auto-rebocado em
22^ Grupo de Artilharia de Campanha Auto-
propulsado, orgânico da 2® Bda C Mec.

Todas essas medidas mosü*am que o Exér
cito Brasileiro encontra-se empenhado em im
plementar grandes transformações, que hão de
acarretar a modernização de sua esü*utura e de

.seus meios. O empenho diuturno de todos os
integrantes da Instituição permitiiá que .se avvuice
ainda mais na concretização do objetivo maior

de se manter a Força Terrestre sempre ajustada
à estatura político-esü*atégica da Nação. ©
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